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NO PANTANAL MATO-GROSSENSE. 
1. LEVANTAMENTO DE MACRONUTRIENTES NA NHECOLÃNDIA (PARTE CENTRAL)t 
EDISON BENO POTT 2 , PAULO A.R. DE BRUM 3 , IRAJÂ L. DE ALMEIDA 2 , 
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RESUMO- Relatam-se os resultados de análise de amostras de solo, água e gramíneas nativas, coletadas 
em três épocas do ano, e de sangue e osso de bovinos, em quatro épocas, na parte central da sub-região 
da Nhecolãndia, do Pantanal Mato-grossense. Solo e gramíneas foram coletados em cinco unidades dé 
paisagem: mata, cerrado, caronal, campo limpo e lagoa. No solo, o pil variou de 4,1 a 6,2; os teores 
médios de cátions trocáveis e P disponível variaram como indicado: AI, de. 6 ppm a 39 ppm; Na, de 
1 ppm a 20 ppm; Ca, de 7 ppm a 350 ppm; Mg, de 2 ppm a 57 ppm; P, de 1 ppm a 16 ppm; K, de 
16 ppm a 74 ppm. Os níveis mais altos de p11, Ca, Mg, P e K sempre ocorreram no solo de mata. Na 
égua, somente Na e K da "salina" (lagoa de água salobra) alcançaram importância nutricional, com ní-
vel médio de 319 ppm e 290 ppm, respectivamente. Nas gramíneas, Ca variou de 0,11% a 0,33%; 
Mg, de 0,09% a 0,21%; K, de 0,72%a 2,74%;e P,de 0,09%a 0,31%. No soro sangüíneo (mg/100 ml), 
Os variou de 7,3 a 11,2; Mg, de 1,9 a 3,3;P, de 3,6 a 6,0. No osso os níveis de Ca, Mg e 1', em novem-
bro, foram de 31,2%, 0,41% e 11,9%, respectivamente; o teor de cinzas variou de 57,6% a 63,6%. Os 
resultados encontrados sugerem a possibilidade de ocorrência de deficiências de cálcio, magnésio e 
fósforo na dieta de bovinos, em determinadas épocas, na sub-região abrangida. 
Termos para indexação: deficiências minerais, suplementação mineral, nutrientes, cálcio, fósforo, 
magnésio, potássio, pastagem nativa. 
BEEF CATTLE MINERAL NUTRITION IN THE BRAZILIAN PANTANAL. 
1. MACRONUTRIENTS SURVEY IN CENTRAL NHECOLANDIA 
ABSTRACT. Results of analysis of sou,, water and native forage sampled in three seasons, and blood 
and bone samples collected in four seasons, at central Nhecoiandia's sub-region of the Pantanal MatoS 
-grossense, Brazil, are presented. Soil and forages were sampled on five landscape units: forest, woodland, 
Eyonurus grassland, open grassland and ponds. In the sou, pH varied from 4.1 to 6.2; average leveis 
of exchangeabie cations and available P varied as foliows; Ai, from 6 ppm to 39 ppm; Na, from 1 ppm 
to 20 ppm; Ca, from 7 ppm to 350 ppm; Mg, from 2 ppm to 57 ppm; P, from 1 ppm to 16 ppm; K, 
from 16 ppm to 74 ppm. Tlie highest leveis of p11, Os. Mg, P and K occurred in forest sou. In water, 
only Na and K of "salina" (brackish water pond) reached nutritional importance, averaging 319 ppm 
and 290 ppm, respectiveiy. In forages, Ca varied frorn 0.11% to 0.33%; Mg, from 0.09% to 0.21%; 
K, from 0.72% to 2.74%; and P, from 0.09% to 0.31%. In the blood serum (mg/100 mi), Ca varied 
from 7.3 to 11,2; Mg, from 1.9 to 3.3; and P, from 3.6 to 6.0. lo the bone, Ca, Mg and P concentra-
tions, in November, were 31.2%, 0.41% and 11.9%, respectively; ash content varied from 57.6% to 
63.6%. These results suggest the possibiiity of occurrence of Ca, Mg and P deficiencies in the diet of 
cattie grazing in this area, during certam seasons. 
index terms: mineral deficiencies, mineral suppiementation, nutrients, cale/um, phosphorus, magne 
5/um, parara/um, native pastures. 
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INTRODUÇÃO 
A NhecolSndia, com aproximadamente 25 mil 
km2 (Adámoli 1982), é uma das principais sub-re-
giões do Pantanal Mato-grossense. Tradicionalmen-
te dedicada à pecuária de corte, sobretudo nas fa-
ses de cria e recria, em regime extensivo, contava 
em 1980 com cerca de 720 mil cabeças, conside-
rando-se que a sub-região abriga 19,5% da popula-
ção bovina do Pantanal Mato-grossense, de 3,7 mi-
lhões de cabeças (Cadavid Garcia 1981, 1986). 
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A principal e freqüentemente a única fonte ali- . 
mentar dos bovinos provém das pastagens nativas. 
As principais espécies que compõem a dieta dos 
bovinos são Axonopus purpusii, Mesosetum cha-
seae e Panicum laxum (Pott 1982a, 1986). Dentre 
outras gramíneas de importância secundária, esse 
autor ainda relaciona Panicum spp, Paspalum pli-
catulum, Reimarochloa brasiliensis, Setaria genicu-
lata, Andropogon spp, Elionurus muticus e Tra-
chypogon sp. 
Os solos da sub-região, extremamente arenosos 
(2% a 5% de argila), são classificados como Podzol 
Hidromórfico, Planossolo, Laterita Hidromórfica, 
Aluvial e Areias Quartzosas Hidromórficas, entre 
outros (Cunha 1981). 
Em .Corumbá, município que engloba a sub-
-região da Nhecolândia, a precipitação média anual 
é de 1.089 mm (1922 a 1971), 74% concentrada 
de outubro a março, e a temperatura média anual 
mínima e máxima atinge 20,4 0C e 31,0°C, respec-
tivamente (Brasil. Ministério do Interior 1974). 
Um levantamento por amostragem realizado 
nessa sub-região em 1981182 (Cadavid García 
1986) mostrou que em 48% das propriedades era 
fornecido ao gado apenas sal comum (15 g/cab/ 
dia); constatou-se, ainda, que 20% dos estabeleci. 
mentos forneciam sal e misturas minerais comer-
dais, geralmente apenas para certas categorias ani-
mais e durante períodos curtos. 
Amostras de gramíneas nativas coletadas no fim 
de setembro/60, no Pantanal de Corumbá, apresen-
taram teores de fósforo de baixos a médios (0,09% 
a 0,26%) e teores de cálcio de 0,20% (Jardim et aL 
1965). 
Brum et ai. (1987), em levantamento de níveis 
de minerais no solo, forrageiras e tecidos animais na 
sub-região dos Paiaguás em quatro épocas do ano, 
encontraram baixos níveis de fósforo, cálcio e 
magnésio em algumas épocas. 
A grama-tio-pedro (Paspalum oteroi), com 28 a 
112 dias de crescimento, na borda da sub-região da 
Nhecolândia em área de influ&ncia do rio Paraguai, 
apresentou teores de fósforo de 0,13% até 0,20%, 
e de cálcio, acima de 0,35% (Pott 1982b). Santos 
(1973), nessa mesma sub-região, em área de in-
flu&ncia do rio Taquari, em gramíneas cultivadas 
em parcelas não adubadas, cortadas com cerca de 
quatro meses, (em final de janeiro), e com cerca 
de dois meses e meio (em abril), encontrou teores 
de fósforo de 0,17% a 0,29%; de cálcio de 0,11% a 
0,52%; de magnésio de 0,09% a 0,26%. Em amos- 
tras de pasto nativo das Fazendas Alegria, Nhumi- 
rim e Palmeira, da sub-região da Nhecolândia, fo- 
ram identificados níveis de fósforo de 0,13% a 
0,19%; de cálcio de 0,10% a 0,80%; de magnésio 
de 0,08% a 0,41%; e de potássio, de 0,53% a 1,82% 
(Campos & Vieira 1974). 
O objetivo do presente trabalho, foi determinar 
os níveis médios de cálcio, fósforo, magnésio e  po- 
tássio em amostras de água, solo, plantas forragei- 
ras e tecidos animais, para servir de subsídio à 
formulação de misturas minerais para bovinos de 
corte na sub-região da Nhecolândia. 
MATERIAL E MÉTODOS 
o trabalho foi realizado na Fazenda Ipanema (aproxi-
madamente 19 0 Lat. Se 56 040' Long. W), na sub-região 
da Nhecolândia, do Pantanal Mato-grossense. 
Foram coletadas amostras de solo, água e forrageiras 
nativas em novembro/79, maio/80 e agosto/80, e amos-
tras de tecido animal (sangue e costela), nessas mesmas 
épocas e em fevereiro/80. Novembro representa o início 
do períofo chuvoso; fevereiro, o auge do período de en-
chente; maio, o fim do período chuvoso e início do pe-
ríodo seco; e agosto, meados do período de seca. A cole-
ta de amostras de solo e de forrageiras não pôde ser reali-
zada em fevereiro/80, em virtude do excessivo alagamento 
dos campos, em função da elevada precipitação (628 mm, 
de dezembro/79 a fevereiro/80, na Fazenda Nhumtrim, 
vizinha à Fazenda Ipanema). 
Com utilização de fotografias aéreas (1:60.000), fo-
ram demarcados pontos representativos de coleta de solo 
e de forrageiras nativas, em cinco unidades de paisagem: 
mata, cerrado, caronal, campo limpo e lagoa, caracteriza-
dos por Comastri Filho (1984), em que a "mata" está 
identificada como "cerrado de alta fertilidade". Todas 
as amostragens de solo e plantas foram sealizadas nestes 
pontos, abrangendo-se área de 10 m a 15 m de raio. A 
mostragem de solo foi feita na camada de 0cm -20 cm, 
formando-se amostras compostas com cerca de 15 suba-
mostras por ponto. Em cada unidade de paisagem, foram 
coletadas amostras individualizadas das gramíneas mais 
freqüentes e/ou mais consumidas pelos bovinos; as amos-
tras foram cortadas com faca inoxidável, simulando a 
altura - de pastejo, e armazenadas em sacos plásticos. 
Amostras de água (e. 500 ml) foram coletadas em lagoas 
de água doce ("baias") e de água salobra ("salinas"). 
Nas quatro épocas, foram coletadas amostras de san-
gue, por punção da jugular, e amostras da 12 costela, 
conforme técnica de biópsia descrita por Almeida & Brum 
(1980), de vacas de corte neloradas em lactação, que pas- 
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tejavam nas áreas em que foram amostrados solo e planta. 
As análises de solo foram realizadas segundo o manual 
de métodos de análise de solo do Serviço Nacional de Le-
vantamento e Conservação de Solos (Empresa Brasileira 
de I'squisa Agropecuária 1979), sendo Ca e Mg determi-
nados em espectrofotômetro de absorção atômica. As 
amostras de gramíneas, de sangue e de costela foram pre-
paradas e analisadas conforme descrito por Ficic et ai. 
(1980). As análises de água foram executadas seguindo 
descrição de Brum & Sousa (1985). Os resultados das aná-
lises laboratoriais foram submetidos à análise de variáncia 
num delineamento inteiramente casualizado e, quando 
esta acusou difirença significativa, foi utilizado o teste 
de Tukey para determinação das diferenças entre as mé-
dias, usando-se em ambos os casos o nível de 5% de 
probabilidade. Os resultados de solos são referidos a 
"solo seco ao ar" e de plantas, na matéria seca; os de 
ossos, na cinza (osso desengordurado); os de sangue, no 
soro desproteinizado;e os de água, como coletada. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Teores de minerais no solo 
Na Tabela 1 são apresentados o pli  e os teores 
de cálcio, magnésio, potássio, alumínio e sódio 
trocáveis e fósforo disponível nos solos das unida-
des de paisagem estudadas. 
O pli do solo de mata foi significativamente 
mais alto que o dos outros solos no final do pe-
ríodo huvoso (maio) e tendeu a ser mais alto no 
início do período chuvoso (novembro) e em mea-
dos do período seco (agosto). Os valores de pH 
nos solos das demais unidades de paisagem não di-
feriram significativamente, exceto em maio, quan-
do o solo de cerrado apresentou a maior acidez 
(pH=4,1). 
O teor de alumínio sempre foi mais alto nos 
solos de cerrado e de caronal, exceto no início do 
período chuvoso (novembro, 21 ppm) atingindo a 
concentração média máxima em maio, no cerrado 
(39 ppm). O solo de mata apresentou o menor teor 
de alumínio, embora somente em maio esta dife-
rença fosse significativa em relação aos teores das 
demais unidades de paisagem. Os menores teores 
de alumínio (no solo de mata) são coerentes com 
os valores mais elevados de pH. 
Os teores de sódio no solo apresentaram peque-
na variação entre unidades de ,aisagem, nas três 
épocas de coleta, não apresentando diferença signi-
ficativa em maio.  
• Os teores de cálcio sempre foram mais elevados 
no solo de mata, sendo de cinco a 44 vezes mais 
elevados que os do caronal, dependendo da época 
do ano. Em novembro e agosto as diferenças entre 
os teores de cálcio das cinco unidades de paisagem 
foram significativas. Em maio, não houve diferen-
ças entre os teores de cálcio dos solos de cerrado, 
caronal e campo limpo. 
À semelhança do cálcio, os teores de magnésio 
no solo de mata foram mais elevados que aqueles 
das demais unidades, exceto em novembro, 
quando houve apenas tendência nesse sentido. Os 
teores de magnésio das demais unidades não dife-
riram entre si ao longo do ano. - - - 
Da mesma forma, os teores de fósforo mais 
elevados ocorreram em solo de mata. Não houve 
diferença entre os teores de fósforo das demais 
unidades de paisagem, nas três épocas de amostra-
gem. Estes níveis de fósforo, exceto os de solo de 
mata, que podem ser considerados médios, são 
extremamente baixos, tomando.se por base a 
maioria dos padrâes reconhecidos. 
Também os teores de potássio; quando não f0-
ram significativamente mais elevados no solo de 
mata (maio), apresentaram esta tendência (novem-
bro e agosto). Não houve diferença entre os teores 
de potássio no solo das demais unidades de paisa-
gem nas três épocas. 
O teor de matéria orgânica (MO), disponível 
somente para as amostras coletadas em agosto, 
foi mais alto no solo de mata (1,7% ± 0,6%), não 
havendo diferença significativa em relação àquele 
do solo de caronal (0,9% ± 0,2%). Não houve dife-
rença entre os teores de MO do solo de cerrado 
(0,6% ± 0,2%), campo limpo (0,8% ± 0,1%) e la-
goa (0,7% ± 0,2%). 
Na sub-região dos Paiaguás,  que, juntamente 
com a sub-região da Nhecolândia, constitui a pla-
nície sedimentar do rio Taquari, com solos predo-
minantemente arenosos, Brum et al. (1987) não 
observaram diferença nos teores de cálcio no solo 
das três unidades geomórficas amostradas (vazan-
te, campo cerrado e cordilheira);o teor de fósforo 
foi mais elevado na cordilheira e o nível de magné-
sio apresentou a mesma tendência. Os níveis mé-
dios de cálcio, magnésio e fósforo nos solos da 
sub-região da Nhecolándia quase sempre foram 
mais elevados que na sub-região dos Paiaguás. Em 
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amostras de solo de caronal da Fazenda Ipanema, alcançaram os níveis de fósforo de nenhuma das 
na Nhecolmndia, Cunha et ai. (1981), encontraram cinco unidades da Nh ecollndia. 
níveis mais altos de pH (5,3 e 5,8) e de magnésio 	 A análise do efeito de época de amostragemno 
•(29 ppm e 32 ppm) e níveis mais baixos de alumf- solo de cada uma das cinco unidades de paisagem 
nio (5 ppm e 9 ppm) que aqueles obtidos neste tra- (Tabela 1) mostrou que as variáveis mais frequen-
balho nessa mesma fazenda; os teores de cálcio temente influenciadas foram o pI'! e o teor de só-
(28 ppm e 44 ppm) e de fósforo (1 ppm e 4 ppm) dio. O pli sempre foi mais alto ou tendeu a ser 
se equivaleram. mais alto nascinco unidades em agosto, atingindo 
TABELA 1. Niveis médios ± desvio-padrio depilada citiona trodveis • fósforo di,ponivel (ppm) em amostras (n -6) de solo, por unidade de paisagem, em 
três épocas do ano, na Fazenda ipsaema, na sssb'regiio da t'8.ecolisdia, do Pantanal Mato'grossen,&! 	 - 
dpoca pEI - 	 AI - ca 	 - M9 P K Na 
- Mata 
Noa.79 5,0±05ÓA 10±8,0 I48±103cA 24±17aA 15,8±7,3aA 74±41eA 1± 2sbB 
Maio80 55±0,5sbA 14±3.0 350±147eA 57±25aA - 12,9±5,9.A 55±22aA 	 - 14±10sA 
Ago.80 6,2±0,684 6±3131,6 - 	 -225±117bA 47±25.4 I0,2±5.0tA 45±15eA 2± 1bAB 
- 
- Canado 
Nov.79 45±04bA8 30±5bA 51± 8OeC 10±15,46 3.9±2,3,8 35±15,48 9± 1,bA8 
Maio80 4.1 ±02bc 39±5a4 12± 	 7121,0 4± 2s8 3,1 ±1,9.6 18± 4b8 20±14,4 
ao.8O 5,1 ±0,2,8 20±4cA 7± 	 2eE 4± 418 2,5±2,1,8 16± 8Ó8 I± - 1141b6 
Caronel 
No,.79 4,1±0,41,8 21±5bAB 29± 10.E 2± leS 2,1±0.6,6 30± 9t6 8± 2bA8 
Maio80 4,5±0,2b8C 34±4,48 8± 	 30bC 4± 1.5 2,2±2,1.6 28±23,8 16± 8,4 
Ago.80 5.2±0,4.8 14±5bAB 14± 	 4b0 4± 2aB 1,5±1,2.8 31 ±15,48 2± lbAB 
Campo limpo 
No.e.79 4,3±0,1cB 24±7,46 44± 2790 	 - 6± leB - 	 2.8±1.3151.8 48±13.48 10± laA 
Maio80 4,7±0,2bB 28±3,80 12± 	 10121bC 4± 	 11,8 1.9±0,6,6 18± 	 41,8 12± 4.A 
5,3±0,3a8 - 	 10±7e8 20± 	 SebO 4± 	 11,8 1,7±1.2,8 20± 51,6 4± 2bA8 
• 	 - 
- Lago. 
Nos. 79 
Maio80 
4,4 ±0,2 bB 
4,6±o,3b8c 
15 ± 7 abBC 
5 24±5sC 
82 ± 48.8 
21± 	 14131,8 
9 ± SaAB 
3± 21a8 
1,9±0,6.8 
1.0±0.3,8 	 ' 
55±23 aAB 
17± 71,8 
7 ± 	 1 bB 
16± 5aA 
#ao,8O 5,6±0,4,48 10±61511,8 36± 26dB 6± 3ab8 1,5±1,2,8 22± BbB 5± 31oA 
Las,., diferentes nas colunas das 'nédias indicam diferenças significativss determinadas pelo teste de T'ukey lP < 0.051: leiras minúsculas correspondem eos 
contrastes entre épocas par, cade unidade de paisagem. letras maiúsculan, ata contrastes entre unidades de paisagem em cada época. 
Valor,, entre parênteses indicam o número de obeersaçôes. quando diferente, de sei.. 
Os níveis médios ± desvio-padrão de cálcio, 
magnésio, fósforo e potássio dos solos de mata, 
cerrado e campo limpo (Tabela 1) enquadram-se 
relativamente bem nas amplitudes de concentração 
destes nutrientes em solos de cordilheira, cordilhei-
ra degradada e vazante, respectivamente, relatadas 
por Cunha (1981), exceto de cálcio na vazante, 
que nos dados informados por esse autor atinge 
180 ppm. As concentrações de cálcio, magnésio e 
potássio do solo de mata foram mais elevadas que 
aquelas verificadas por Peducassé et aI. (1983) em 
solos do Departamento de Santa Cruz, Bolívia, 
mas os teores de cálcio e magnésio foram menores 
que os encontrados por esses autores no Departa-
mento do Beni. Todas as demais unidades de paisa-
gem da Nhecolándia apresentaram teores de cálcio, 
magnésio e potássio mais baixos que naqueles De-
partamentos bolivianos, que, entretanto, não  
6,2 no solo de mata. O teor de alumínio foi mais 
elevado ou tendeu a ser mais elevado em maio. 
O teor de cálcio foi mais elevado ou tendeu a 
ser mais elevado em novembro no solo de cerrado, 
caronal, campo limpo e lagoa;entretanto, foi mais 
elevado em maio no solo de mata. Brum et al, 
(1987) verificaram na sub-região dos Paiaguás que 
a concentração de cálcio no solo foi mais elevada 
ou tendeu a ser mais elevada em agosto, em solo 
de vazante (33 ppm), campo cerrado (39 ppm) e 
cordilheira (34 ppm). 
Os teores de magnésio mostraram apenas peque-
nas diferenças sazonais, significativas somente qos 
solos de campo limpo e lagoa. - 
Os teores de fósforo (Tabela 1) não apresenta-
ram variaçâo sazonal significativa nas cinco unida-
des amostradas, embora haja pequena tendência a 
serem mais elevados em novembro. Brum et ai. 
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(1987) em soios da sub-região dos Paiaguás, tam-
bém verificarama existência de níveis de fósforo 
significativamente mais altos nesta mesma época. 
As concentrações de potássio sofreram variação 
sazonal no solo e foram significativamente mais 
elevadas em novembro no cerrado, campo limpo e 
lagoa. Os níveis de sódio no solo foram mais eleva-
dos em maio no caronal e lagoa, e tehderam a ser 
maiores nesta época também na mata, no cerrado e 
no campo limpo. 
McDowell et ai. (1984), em solos das planícies 
bolivianas, encontraram níveis de pH semelhantes: 
5,1 (estação chuvosa) e 5,2 (estação seca); teores 
mais altos de cálcio (668 ppm -chuvas e 455 ppm - 
seca) e potássio (116 ppm - chuvas e 82 ppm -se-
ca); e teores semelhantes de fósforo (5,4 ppm - 
chuvas e 1,4 ppm - seca).  
também na "salina", apresenta teor relativamente 
alto, capaz de atender, em média, 9% a 12% das 
necessidades de vacas em lactação, segundo reco-
mendações do National Research Council (1976). 
Teores semelhantes de macroelementos nessas 
águas foram relatados por Brum & Sousa (1985). 
Apenas os teores de sódio e potássio de "baías" 
e "salinas" apresentaram diferença significativa. 
Deve ser enfatizado que o sódio das "salinag" deve 
ser levado em consideração por ocasião da formu-
lação de misturas minerais para bovinos que paste-
jam em áreas onde existam estas lagoas, uma vez 
que induzem a menor consumo de sal comum 
nessas áreas (Brum & Sousa 1985) e, portanto, re-
duzem a ingestão de outros minerais incluídos no 
suplemento, quando este tiver como veículo o sal 
comum. 
TABELA 2. Níveis médios (maJI) de minerais em amostras de ígua de "baías" e "salinas", na Fazesda lmtma, na 
sub-re#io da Nheco&dit do Pantanal Matogrossensc. 
Lagoa 	 Época 	 Ca' 	 Mg 	 K 	 Na 	 T. 
"Baía" 	 Nov. 79 3,1 ±3,5(9)" 0,9±0,5(9) 10 ± 4(9) a 13±11(9) 0,2 ±0,2(3) 
Maio80 0,9 ±0,5(5) 0,6 ±0,2(5) 4 ± 	 1(5) b 3 ± 	 1(5) Traços 
Ago. 80 1,8 ± 0,5(6) 0,9 ± 0,3(6) 8 ± 4(6) ab 6 ± 2(6) Traços 
Média 2,4 ± 2,6(20) 0,8 ± 0,4(20) 8 ± 4(20) A 9 ± 9(20) A 
"Salina" 	 Nov. 19 0,5 0,3 328 360 1,7 
Maio80 1,2 0,5 227 249 1,2 
Ago80 1,0 0,4 315 347 1,3 
Média 0,9 ± 0,4(3) 0,4 ± 0,1(3) 290 	 55(3) B 319 ± 61(3) 6 1,4 ± 0,3(3) 
• Letras diferentes nas colunas das médias (minúsculas dentro de lagoas e maiúsculas, entre lagoas) indicam diferenças 
significativas (P <0,05) determinadas pelo teste de Tukey. 
"Média ± desvio-padrão (número de observações). 
teores de minerais na água 
• Na Tabela 2 são dados os teores de cálcio, 
magnésio, potássio, sódio e fósforo em águas de 
"baias" (lagoas de água doce) e "salinas" (lagoa de 
água salobra). Constata-se que, dentre estes mine-
rais, apenas o sódio na "salina" (319 ppm - média 
anual) apresenta importáncia nutricional para bovi-
nos de corte. Esta quantidade, pressupondo-se um 
consumo de 26 1 de água/cabeça/dia (este consu-
mo refere-se à água doce; testes de consumo de 
água de "salina" ainda não foram realizados) 
(Brum & Sousa 1985), supre 140% das necessida-
des destes animais. Além do sódio, só o potássio, 
Observa-se que os teores de sódio e potássio 
tendem a ser mais baixos em maio e mais altos em 
agosto e novembro tanto nas "baías" como nas 
"salinas", como conseqüência de um efeito de di-
luição pelas chuvas e concentração por evaporação 
e perda de água para o lençol freático na seca. Na 
época das chuvas as lagoas atingem seu nível má-
ximo de água, que decresce à medida que avança a 
época seca e até que reinicie o período chuvoso. 
No presente caso, embora se tenha como limitação 
o número de "salinas" amostradas, o teor de sódio 
em novembro foi cerca de 44% superior ao de 
maio. Isto significa que em novembro essa "salina" 
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poderia atender 156% das necessidades de sódio 
de bovinos contra 108% em maio. 
Teores de minerais nas forrageiras 
- Os teores médios de minerais nas forrageiras 
são relatados na Tabela 3. De modo geral, os ní-
veis de cálcio, magnésio, potássio e fósforo nas gra-
míneas da mata foram mais elevados que daquelas 
das outras unidades, repetindo-se o que foi verifi-
cado nos solos. Entretanto, as gramíneas da mata 
são esparsas e representam muito pouco na matéria 
seca da dieta dos bovinos na sub-região, formada 
principalmente por forrageiras de carona!, campo 
limpo e lagoa. Os teores de cálcio, magnésio e fós-
foro não alcançaram os níveis recomendados pelo 
Nacional Research Council (1976) para vacas em 
lactação, exceto nas gramíneas de mata. Os baixos 
teores de cálcio nas gramíneas de cerrado, carona!, 
campo limpo e lagoa refletem as baixas concentra-
çôes deste nutriente nos solos destas unidades de 
paisagem (Tabela 1). 
Os teores de cálcio, magnésio e fósforo em no-
vembro, maio e agostó, das unidades "cordilheira", 
"campo cerrado"- e "vazante" em gramíneas da 
sub-região dos Paiaguás, do Pantanal Mato-grossen-
se, relatados por Brum et ai. (1987) se aproximam 
daqueles encontrados na sub-região da NhecolSn-
dia, no cerrado, carona!, campo limpo e lagoa. 
Em gramíneas das terras baixas dos Departa-
mentos de Santa Cruz e do Beni, na Bolívia, Pe-
ducassé et al, (1983) encontraram teores de cálcio 
de 0,21% e 0,25%; de magnésio, de 0,16% 9,19%; 
de potásio, de 1.38% e 0,85%; e de fósforo, de 
0,15% e 0,12%, respectivamente. Os teores de po-
tássio e fósforo das forrageiras do Beni asseme-
lham-se àqueles das unidades de paisagem da Nhe-
colândia com exceção da mata. 
Amostras de gramíneas nativas do cerrado de 
Mato Grosso apresentaram 0,22% de cálcio;0,14% 
-de magnésio; 0,45% de potássio;e 0,05% de fósfo-
ro (Sousa et al. 1979, 1982). A comparação destes 
valores com os teores destes nutrientes nas gramí- 
TABELA 3. Níveis médios ± desvio-padrão (%) de minerais em amostras de forrageiras, por unidade de paisagem, em 
três épocas do ano, da Fazenda Ipanema, na sub-região da Nhecolándia, do Pantanal Mato-grossense. 
Época - 	 Ca Mg K 	 - P 
- Mata 
Nov. 79 (n = li) 0 ,33 ±0,05 aA 0,17 ± 0.03 abA 2,74 ± 0,95 aA 0,31 ±0,01 aA 
Maio80 (n = 	 8) 0,24 ±0,10 bA 0,14 ±0,04 bA 1,70 ±0,81 bA 0,28 ±6,07 aA 
Aqo. 80 (n 	 6) -. 0,32 ± 0,04 aA 0,20 ± 0,03 aA 2,60 ± 0,72 abA 0,30 ± 0,08 aA 
Cerrado 
Nov.79 (n15) 0,12±0,02aC 0,10±0,03a8 1,24±0,44aB 0,12±0,02aB 
Maio80 (n 	 14) 0,11 ±0,03aB 0,12±0,04aA - 1,13±0,38aB 0,13±0,03aB 
Ago. 80 (n 	 14) 0,12±0,05aC 0,11 ±O,04aB 1,06 ±0,40a0 0,13 ±0,03a8 
Carona) - 
Nov. 79 (n 	 13) 0,17 ±0,07 aB 0,09 ±0,04 bB 1,00 ±0,42 aB 0,10 ±0,02 aB 
Maio80 (n 	 19) 0,16±0,09(18)aB 0,15±0,05(17)aA 0,83±0,34aBC 0,11 ±0,03aBC 
Ago. 80 (n -12) 0,21 ±0,13aB 0,14 ±0,05aB 0,76±0,57aB - 0,12 ±0,04 aB 
- Campo limpo 
Nov. 79 (n 	 12) 0,15±0,04aBC 0,16±0,03aA 1,05±0,46aB -0,11 ±0,O5aB 
Maio80 (n -12) 0,16 ±0,02aB - 0,13 ±0,03 aA 0,97 ±0,14 aBC 0,12 ±0,04 aB 
Ago. 80 (n -12) 0,17 ±0,05(11) -aC 0j5±0,06(11)aB 0,72±0,3901)aB 0,11 ±0,O4aB 
- 
- Lagoa 
Nov. 79 (n - 	 9) 0,14 ±0,04 aBO 0,16 ±0,04 abA 0,99 ±0,41 aB 0.10 ±0,02aB 
Maio80 (r% = 	 8) 0,14±0,04aB 0,13±0,04bA 0,68±0,18aC - 0,09±0,02aC 
Ago.80 (n= 	 7) 0,17±0,01 aBC 	 - 0,21 ±0,O4aA 0,72±0,35aB 	 - 0,11 ±0,03aB 
• Letras diferentes nas colunas das médias indicam diferenças significativas (P <0,05) determinadas pelo teste de Tukey: 
letras minúsculas correspondem aos contrastes entre épocas para cada unidade de paisagem e letras maiúsculas, aos 
contrastes entre unidades de paisagem em cada época. 
Valores entre parênteses indicam o número de observaçôes. 
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neas de cerrado da Nhecol5ndia mostra que no 
cerrado os teores de cálcio e magnésio foram mais 
baixos, mas os teores de potássio e fósforo foram 
mais altos. 
A relação Cá: 1' variou de 0,9:1,0 nas gramíneas 
de mata e cerrado a 1,8:1,0 nas gramíneas decaro-
nal. O National Research Council (1980) considera 
adequadas as relações Ca:P de 1:1 até 7:1 para ru-
minantes, contanto que o teor de P da dieta seja 
satisfatório. O ganho de peso e a conversão alimen-
tar de bezerroi sofreram redução drástica quando a 
relação Ca:P foi menor que 1:1 (Wise etal. 1963). 
Por unidade de paisagem, as diferenças entre 
épocas de coleta (Tabela 3) que mais se sobressaem 
ocorreram com a concentração de magnésio, nas 
forrageiras de mata, coronal e lagoa, com tendên-
cia a ser mais elevado em agosto. Dentre as cinco 
unidades amostradas, a mata apresentou o maior 
número de nutrientes com diferenças entre épocas 
(cálcio, magnésio e potássio), provavelmente por 
ser a unidade que apresenta a maior variação de 
umidade no solo ao longo do ano (Cunha 1985). 
O teor de cálcio e de potássio apresentou variação 
sazonal apenas nas gramíneas de mata; nas outras 
quatro unidades a variação foi pequena e não signi-
ficativa. O teor de fósforo nas gramíneas não apre-
sentou variação sazonal significativa em nenhuma 
das cinco unidades amostradas. Esta situação é 
incomum, uma vez que se esperaria redução nos 
teores de fósforo e potássio e aumento no teor de 
cálcio com a maturação das pastagens (Underwood 
1969) ou durante o inverno (Metson & Saunders 
1978). 
É certo que no campo limpo e lagoa há umi-
dade no solo na época seca que favorece a disponi-
bilidade do fósforo e o crescimento das plantas, 
mas isto não seria válido nas outras três unidades, 
sobretudo no período seco de 1980, em que em 
junho, julho e agosto se registraram apenas 
15,9 mm de chuva, na Fazenda Nhumirim, vizinha 
à Fazenda Ipanema (Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária 1984). A não ocorrência de dife-
renças sazonais significativas nos teores de P nas 
gramíneas foi coerente com o observado nos solos, 
mas isto não ocorreu com o cálcio, o magnésio e o 
potássio. 
Brum et al. (1987) relataram níveis mais altos 
de cálcio em agosto que em novembro, fevereiro e - 
maio, em gramíneas de vazante, unidade que pode 
ser comparada ao campo limpo e lagoa do presente 
estudo, nas quais não ocorreu variação sazonal;no 
campo cerrado e na cordilheira houve tendência de 
o te9r de cálcio ser mais elevado em agosto, à se-
melhança do caronal e cerrado no presente traba-
1h0. As plantas encontram-se geralmente amadu-
recidas nesta época do ano e, conseqüentemente, 
com maior concentração de cálcio (Gomide Ót aI. 
1969, Underwood 1969).. Na sub-região dos Paia-
guás (Brum et ai. 1987) não foram encontradas di-
ferenças estacionais entre os teores de magnésio 
das gramíneas de cordilheira, à semelhança das gra-
míneas de cerrado na sub-região da Nhecolándia, 
mas foram encontradas diferenças entre estes teo-
res nas forrageiras de vazante, como na lagoa, mas 
não no campo limpo da Nhecolandia.  
Brum et aI. (1987), verificaram teores mais 
altos de fósforo em maio, em forrageiras de vazan-
te e campo cerrado, e mais baixos em fevereiro 
(vazante) e novembro (campo cerrado), ao contrá-
rio deste trabalho, em que as concentrações de 
fósforo nas gramíneas apresentaram variação sazo-
nal muito pequena e não significativa. Estas dife-
renças entre as duas sub-regiões, com muitas ca-
racterísticas comuns, podem, ser decorrentes da 
fertilidade do solo, do regime hídrico e da geomor-
fologia, que na sub-região dos Paiaguás permite 
drenagem mais rápida. 
Excetuando-se as gramíneas de mata, aquelas 
das demais unidades (Tabela 3) não atingiram ní-
veis de cálcio e fósforo capazes de satisfazer as ne-
cessidades nutricionais de vacas em lactação e ape-
nas em agosto na lagoa poderiam suprir aS necessi-
dades de magnésio (National Research Council 
1976). Deficiências de cálcio em pastagens não 
têm sido comuns, assim que, segundo Loosli & 
Guedes (1976), deficiências de cálcio ainda não 
teriam sido relatadas em ruminantes mantidos em 
pastos nativos. Underwood (1966), entretanto, 
admitiu a ocorrência de deficiência de cálcio para 
animais que se encontram em pastagens de solo 
ácido, arenoso ou orgânico, em áreas úmidas onde 
o pasto consiste basicamente de gramíneas de cres-
cimento rápido, sem leguminosas. Estas condições 
são encontradas na região do Pantanal e a consta-
tação desse autor é corroborada pelos baixos teo-
res de cálcio encontrados nas gramíneas da área de 
estudo.- 
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• Amostras de gramíneas nativas coletadas em 
fins de setembro nos municípios de Aquidauana, 
Barão do Melgaço e Corumbá (jardim et ai. 1965) 
apresentaram teores de cálcio de 0,20% a 0,40%, 
superiores aos obtidos em agosto no presente estu-
do, e teores de fósforo de 0,07% a 0,27%, que po-
dem ser comparados aos obtidos neste trabalho. Os 
níveis mais altos de cálcio podem ser atribuídos à 
melhor fertilidade das áreas em que foram coleta-
das aquelas amostras. 
Nas planícies bolivianas, os níveis de potássio, 
magnésio e fósforo em forragens nas estações seca 
e chuvosa (McDowell et ai. 1984) sempre foram 
mais elevados que aqueles de agosto e novembro 
na Nhecolndia, exceto nas gramíneas da mata;os 
níveis de cálcio se e'4uivaleram em algumas épocas 
e unidades. Agostini & Kaminski (1976) em amos-
tras de pastagens do Rio Grande do Sul, coletadas 
em novembro e março, encontraram níveis de fós-
foro mais baixos, teores de potássio semelhantes e 
concentrações de cálcio e magnésio mais altas que 
aquelas encontradas nas amostras da sub-região 
da Nhecolándia. - 
Teores de cálcio, potássio e fósforo geralmente 
mais baixos que os relatados neste trabalho, foram 
encontrados por Lebdosoekojo et ai. (1980) em 
gramíneas nativas coletadas em três épocas do ano 
nas planícies orientais da Colômbia. Os níveis de 
cálcio variaram de 0,114% a 0,145%; de potássio, 
de 0,777% a 0,960%; e de fósforo, de 0,094% a 
0,138%. Os teores de magnésio coincidiram em 
duas épocas e variaram de 0,131% a 0,189%. 
Níveis de cálcio, potássio e fósforo de pasta-
gens nativas dos Llanos da Colômbia geralmente 
foram mais baixos e os de magnésio mais altos que 
aqueles observados na sub-região da Nhecolândia; 
além disso, ali ocorreram diferenças sazonais na 
concentração destes nutrientes (Centro Interna-
cional de Agricultura Tropical 1976). 
Na Tabela 4 são apresentados os níveis médios 
de cálcio, magnésio, potássio e fósforo por espécie 
forrageira. Destacam-se Ichnanthus procurrens e 
Leptocliloa virgata com 0,32% e 0,30% de cálcio, 
respectivamente; e Setaria vulpiseta e L. virgata, 
ambas com 0,28% de fósforo. Estas duas últimas 
são gramíneas de mata, cuja ocorrência é restrita 
(Pott 1982a). É surpreendente o teor de cálcio de 
I. procurrens, gramínea do carona!, a unidade de  
mais baixa fertilidaãe da sub-região da Nhecoiin-
dia. As espécies mais freqüentes e de grande im-
portância na dieta dos bovinos da sub-região 
(Axonopus purpusli, Mesosetum chaseae e Pani-
cum laxum) apresentaram concentrações baixas 
a médias de cálcio, magnésio e fósforo e em ne-
nhum dos casos alcançaram os níveis recomenda-
dos pelo National Research Council (1976) para 
vacas em lactação. Tampouco alcançaram os ní-
veis de cálcio e fósforo recomendados para vacas 
secas, exceto o capim-mimoso, com 0,19% de Ca, 
em média. 
Brum et al, (1987) referiram níveis de cálcio, 
magnésio e fósforo em A. purpusii e M. chaseae 
que se assemelham aos encontrados neste estudo. 
Estes autores, entretanto, não observaram a 
ocorrência de diferenças significativas nos níveis 
de fósforo nem de magnésio nas cinco gramíneas 
estudadas. 
González-Jiménez (1979) relatou níveis mais 
baixos de cálcio e mais altos de magnésio, potássio 
e fósforo em amostras de Panicum Iaxum e Axono-
pus purpusii das savanas inundáveis da Venezuela; 
outras gramíneas nativas apresentaram essa mesma 
tendência em comparação àquelas relacionadas na 
Tabela 4. Segundo Pott (1982a), algumas comuni-
dades graminosas do Pantanal têm relação com as 
savanas alagadiças dos Llanos da Venezuela, como 
os campos de Axonopus - Mesosetum e de Trachy-
pogon. 
Amostras de Paspalunz oteroi, de uma área não 
inundável da Nhecolândia, nas bordas do rio Ta-
quari, com cerca de 114 dias de crescimento, em 
janeiro, e 78 dias, em abril, apresentaram, respecti-
vamente os seguintes teores: Ca - 0,52% e 0,50%; 
Mg - 0,32% e 0,15%;IC - 1,3% e 1,1%;e P - 0,27% 
e 0,19% (Santos 1973), consideravelmente mais 
altos que os da maioria das esécies da Tabela 4, 
certamente em função principalmente da fertili-
dade do solo.  
Em amostras de capim-mimoso, que se supõe 
tratar-se de Axonopus purpusii, coletadas numa 
fazenda próxima à Fazenda Ipanema, foram en-
contrados níveis de cálcio de 0,26% a 0,36%; de 
magnésio, de 0,08% a 0,23%; de potássio, de 
1,49% a 1,82%; e de fósforo, de 0,16% a 0,28% 
(Campos & Vieira 1974); estes níveis são subs-
tancialmente mais altos que os encontrados neste 
trabalho, nesta espécie. 
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TABELA 4. Níveis médios ± desvio-padrão (%) de minerais em amostras de forrageiras coletadas em cinco unidades de 
paisagem (mata, cerrado, carona!, campo limpo e lagoa), em três épocas do ano (nov.179, maio/80 e ago./ 
80) na Fazenda Ipanema da sub-região da Nhecolândia do Pantanal Mato-grossense. 
Espécies Ca Mg K P 
AXOPUR 0,19 ±0,04(45) d 0,16 ±0,05(44) b 0,67 ±0,21(45) d 0,10 ±0,02(45) dc 
MESCHA 0,11 ± 0,03(36) f 0,09 ± 0,03(35) e 0,84 ± 0,32(36) d 0,12 ± 0,03(36) bcd 
PANLAX 0,13 ± 0,03(26) ef 0,15±0,03(26) b 1.24 ±0,32(26) bc 0,14 ±0,04(2) bc 
AXOPAR 0,11 ±0,02(18) f 0,11 ±0,03(18) e 1,40 ±0,36(18) b 0,11 ±0,02(18) cd 
LEPVI R 0,30 ± 0,09(16) ab 0,16 ± 0,03(16) b 2,30 ± 0,54(16) a 0,28 ± 0.08(16) a 
SETVUL 0,26±0,09(I1)bc 0,15±0,05(11)b 2,27±1,40(11)a 0,28 ± 0,09(11) a 
ANDI-4YP 0,15 ± 0.03(5) def 0,10 ± 0,04(5) e 0,71 ± 0,20 (5) d 0,07 ±0,01(5) e 
ICHPRO 0,32 ±0,18(6) a 0,18 ± 0,04(6) ab 0,90 ±0,49(6) cd 0,12±0,02(6) bcd 
SCLERI 0,17 ± 0,03(3) de 0.11 ± 0,08(3) e 1.00 ±0,35(3) cd 0,13 ±0,06(3) bcd 
PASPLI 0,25 ±0,02(3) c 0,20 ± 0,05(3) a 1.56 ±0,89(3) b 0,15 ± 0,08(3) b 
IMPTEN 0,11(1) 0,07(1) 0,50(1) 0,10(1) 
TRACHV 0,09(1) 0,08(1) 1,07(1) 0,12(1) 
• Letras diferentes nas colunas das médias indicam diferenças significativas (P < 0,05) determinadas pelo teste de Tu-
key,AXOPUR • Axonopus purpusil (capim mimoso); MESCHA -Mesosetumchaseae (sem nome comum); PANLAX 
Panicum laxum (grama-do-carandazal); AXOPAR - .4xonopusparaguayensis (capim-fino); LEPVI R - Leptochloa virgata 
(capim-de-mata); SETVUL Setaria vulpiseta (capim-de-capoeira); ANDHYP - Andropogon hypogynus (capim-rabo-
-de-lobo); ICHPRO = lchnanthus procurrens (sem nome comum); SCLE RI = Scleria sp. (capim-navalha); PASPLI - Pas-
palum plicawluni (felpudo); IMPTEN Imperata tenuis (sem nome comum); TRACHV - Trachypogon sp. (capim-
-ponta-de-lança). 
Valores entre parênteses indicam o número de observações. 
Rubio & Lopez (1968), referiram-se a níveis de 
cálcio de 0,14% a 0,18% e de fósforo de 0,07% a 
0,10% em amostras de Axonopus purpusii, em fase 
de pré-floração e floração, respectivamente, coleta-
das nos Lianos da Colômbia. 
A influência de época sobre os níveis de cálcio, 
magnésio, potássio e fósforo é mais nítida quando 
analisada separadamente para cada espécie (Tabe-
la 5). A. purpusli apresentou diferenças sazonais 
de concentração de cálcio, magnésio e potássio, 
o cálcio com tendência a ser mais elevado em agos-
to e o magnésio sendo mais alto e o potássio mais 
baixo, também em agosto. O potássio, tido como 
um dos minerais que normalmente se encontram 
com teores adequados nas plantas (Loosli & Gue-
des 1976), em agosto ocorreu em níveis abaixo das 
necessidades mínimas para bovinos de corte 
(National Research Council 1976) no A. purpusü, 
sem dúvida a gramínea com maior contribuição na 
dieta dos bovinos na sub-região. 
Na Tabela 6 encontram-se distribuídas as amos-
tras de forrageiras em faixas de concentração de 
cada elemento, por época de coleta. Observa-se  
que 58% ou mais das amostras não alcançaram 
0,18% de Ca, o nível mínimo recomendado pelo 
National Research Council (1976) para vacas secas. 
Apenas 10% a 32% das amostras continham mais 
de 0,18% de Mg, o nível estabelecido pelo National 
Research Council (1976) para vacas em lactação. 
Cerca de 50% das amostras tinham menos de 
0,12% de P, o que é crítico, comparado ao nível de 
0,18% recomendado pelo National Research 
Council (1976) para vacas secas e apenas cerca de 
20%, mais de 0,18% de P. 
Em agosto, época em que as pastagens geral-
mente se encontram amadurecidas, uma alta per-
centagem das amostras apresentou menos de 
0,60% de K, o nível mínimo sugerido pelo National 
Research Council (1976) para vacas secas e vacas 
em lactação. Entende-se que deficiências de potás-
sio provavelmente não ocorram em ruminantes em 
pastejo (Loosli & Guedes 1976), entretanto, nestas 
condições, nas áreas com "salinas", lagoas com 
concentração de sódio relativamente altas (Brum 
& Sousa 1985), sobretudo na época seca, quando 
as pastagens tenderam a apresentar os níveis mais 
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baixos de potássio, poderia ocorrer deficiência 
deste nutriente induzida pelo excesso do sódio 
(Maynard & Loosli 1974, Thompson & Andrade 
1976). Nestas circunstâncias, o uso de uréia como 
nitrogênio suplementar poderia exigir suplemen-
taço de potássio (McDowell et ai. 1984). Eviden-
temente, isso seria possível apenas nas áreas com 
alta concentração de "salinas". 
Níveis baixos de potássio foram relatados por 
Alves (1976), que encontrou teores de 0,38% a 
0,75% no outono (maio) e de 0,21% a 0,64% no 
inverno (agosto), em amostras de pastagens nati-
vas do Rio Grande do Sul. Também, McDowell 
et ai. (1982), em gramíneas nativas da planície do 
Beni, na Bolívia, observaram 67% de amostrascom 
menos de 0,60% de potássio, na época seca. Estes 
TABELA 5. Níveis médios ± desvio-padrão (%) de minerais nas três principais forrageiras na Fazenda Ipanema, sub-re-
gião da Nhecolândia, em três épocas do ano. 
Espécie Época Ca (%) Mg (%) K (%) P (%) 
AXOPUR Nov. 79 0,19 ±0,05(14) ab .0,15 ±0,04(14) b 0,68 ±0,21(14) ab 0,10 ±0,02(14) a 
Maio80 0,16 ± 0,02(15) b 0.14 ± 0,03(14) b 0.82 ± 0,21(15) a 0,09 ±0,02(15) a 
Ago. 80 0,21 ±0,04(16)a 0.20 ±0,04(16)a 0,53 ±0,12(16) b 0,10±0.02(17) a 
MESCHA Nov. 79 0,12 ±0,03(12) a 0,08 ±0,03(12) a 1,11 ±0,33(12) a 0,1 0 ±0,02(12) b 
Maio80 0,10 ±0,03(13) a 0,10 ±0,04(12) a 0,69 ±0,19(13) b 0,11 ±0,03(13) ab 
Ago8O 0,10±0,01(11)a 0,10±0,02(11)a 0,74 ±0,25(11)b 0,14 ±0,03(11)a 
PANLAX Nov. 79 0,12 ±0,02(10)a 0.16 ±0,03(10) a 1,49±0,17(10) a 0,13 ±0,04(10) a 
Maio80 0,14 ±0,04(10) a 0,14 ±0,02(10) a 1,04 ±0,33(10) b 0,14 ±0,04(10) a 
Ago. 80 0,13 ±0,02(6) a 0,14 ± 0,05(6) a 1,16 ±0,27(6) ab 0,15 ± 0,03(6)3 
• Letras diferentes nas colunas das médias indicam diferenças significativas (P < 0,05) determinadas pelo teste de Tu-
key. 
AXOPUR - Axonopuspurpusi!; MESCHA - Mesosetum chasese; PAN LAX - Panicum faxum. 
Valores entre parênteses indicam o número de observaçôes. 
TABELA 6. Número (N) e percentagem (%) de amostras de forrageiras, coletadas na Fazenda Ipanema, na sub-região 
da Nisecolándia, distribuídas por faixas de concentração de macroelementos (% na matéria seca). 
Ca 	 Mg 	 K 	 P 
Faixa 	 N 	 (%) 	 Faixa 	 P4 	 (%) 	 Faixa 	 N 	 (%) 	 Faixa 	 P4 	 (%) 
Nov./79 
t0,10 5 8 <ojo 18 30 	 <0,60 10 17 <0,12 34 57 
0,11 -0,17 33 55 0,10-0,18 33 55 	 . 	 0,60-0,80 8 13 0,12-0,18 13 22 
0,18-0,25 10 17 >0,18 9 15 	 >0,80 42 70 0,19-0,25 5 8 
>0,25 12 20 >0,25 8 13 
Maio/80 
0,10 18 30 <0,10 11 19 	 <0,60 II 18 <0,12 32 52 
0,11 -0,17 27 44 0,10-0,18 42 71 	 0,60-0,80 II 18 0,12-0,18 20 33 
0,18-0,25 8 13 >0,18 6 10 	 >0,80 39 64 0,19-0,25 4 7 
>0,25 8 13 >0.25 5 8 
Ago./80 
0,10 12 24 <0,10 10 20 	 <0,60 18 36 <0j2 22 43 
0,11 -0,17 li 34 0,10-0,18 24 48 	 0,60-0,80 8 16 0,12-0,18 20 39 
0,18-0,25 12 24 >0,18 16 32 	 >0,80 24 48 0,19-0,25 5 10 
>0,25 9 18 >0,25 4 8 
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autores relataram ainda deficiências de magnésio 
(58% das amdstras na seca e 67%, na época chuvo-
sa, com menos de 0,18%) e de fósforo (75% e 89% 
com menos de 0,25%, nas épocas seca e chuvosa, 
respectivamente). 
Nas terras baixas da Bolivia (Santa Cruz e BeM) 
observou-se que mais de 60% das amostras de gra-
míneas apresentaram menos de 0,20% de magné-
sio e 100% das amostras, menos de 0,25% de fós-
foro (Peducassé et ai. 1983). 
Na sub-regio dos Paiaguás, do Pantanal, de 244 
amostras de gramíneas nativas, apenas 14% conti-
nham mais de 0,28% decálcio;9%, mais de 0,18% 
de fósforo e 56%, menos de 0,10% de magnésio 
(Brum et ai. 1980). 
Segundo McDoweil et al. (1977), dentre 1.123 
amostras de forragens da América Latina, 16% 
apresentaram menos de 0.20% de cálcio; dentre 
1.129 amostras, 48% apresentaram menos de 
0.20% de fósforo; dentre 290 amostras, 35% conti-
nham menos de 0,20% de magnésio; e dentre 
198 amostras, 16% tiveram menos de 0,80% de 
potássio.  
a seguinte variação: cálcio = 0,10% a 0,52%; mag-
nésio - 0,08% a 0,41%; potássio - 0,53% a 1,82%; 
e fósforo = 0,13% a 0,29% (Campos & Vieira 
1974). Estes valores se aproximam daqueles da 
Tabela 7, embora nessas amostras o magnésio 
tenha atingido níveis mais elevados e o potássio e o 
fósforomais baixos. 
Rubio & Lopez (1968) relataram níveis de cál-
cio de 0,03% a 0,20% e de fósforo, de 0,04% a 
0,25% em amostras de gramíneas nativas dos 
Llanos colombianos, consideravelmente mais bai-
xos que aqueles da Tabela 7. 
Teores de minerais no tecido animal 
Os teores médios de cálcio, magnésio e fósforo 
no soro sangüíneo e nas cinzas do osso desengor-
durado são dados na Tabela 8. Os teores séricos de 
cálcio foram mais elevados e estavam dentro da 
faixa normal de 9 a 12 mg/100 ml (Underwood 
1969) em novembro. Nas demais épocas estes ní-
veis indicam poss frei deficiência de cálcio, entre-
tanto, as amostras de soro de fevereiro, maio e 
agosto sofreram alguma evaporação, após a preci- 
TABELA L Amplitude de concentração (%) de minerais em amostras de fonageiras coletadas na Fazenda Ipanema, na 
sub-região da Nhecol&ndia, do Pantanal Mato-grossense 
Época 	 Ca 	 Mg 	 K 	 P 
Nov.179 	 0,10- 0,42 	 0,06 -0,21 	 0,42-4,53 	 0,06-0,38 
Maio/80 	 0,09-0,68 	 0,06-0,23 	 0,42-2,11 	 0,06-0,37 
Ago./80 	 0.09-0,57 	 0,06-0,27 	 0,36-3,45 	 0,01-0,44 
A amplitude de concentração de minerais nas 
amostras forrageiras é dada na Tabela 7, Todos os 
elementos apresentaram variação muito grande, 
desde teores notoriamente deficientes, tomando-
-se por base recomendações do National Research 
Council (1976), principalmente Ca, Mg e 1', até 
concentrações adequadas ou mesmo além das ne-
cessidades requeridas por bovinos de corte em pas-
tejo Ressalta-se que, de modo geral, os teores 
mais elevados ocorreram nas gramíneas da mata, 
que contribuem muito pouco na dieta dos bovinos. 
Dentre onze amostras de plantas nativas coleta-
das em três fazendas da sub-região da Nhecolndia, 
duas próximas à Fazenda Ipanema, observou-se  
pitação com ácido tricloroacético a 10% (p/v) e a 
filtração, tendo-se completado o volume para os 
10 ml originais com a mesma solução. Esta opera-
ção provocou uma diluição pouco maior que a 
usual, pela ausência das proteínas precipitadas. 
Os teores séricos de magnésio foram mais bai-
xos em fevereiro, mas podem ser considerados 
normais nas quatro épocas, levândo-se em consi-
deração os níveis normais de 1,8 a 3,2 mg/100 ml 
de soro (Conrad & Sousa 1976). 
Os teores séricos de fósforo mostraram-se crí-
ticos em fevereiro e adequados nas demais épocas, 
tomando-se como base níveis normais entre 4,5 e 
6,5 mg/100 ml de soro (Underwood 1969). 
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Deve serressaltado que as amostras de sangue 
foram obtidas em condições de estresse intenso, um 
dos fatores que favorecem a elevação do teor séri-
co de fósforo (Fick et aI. 1980). Em função disso, 
apesar da diluição maior que 1:10 nas amostras de 
soro de fevereiro, maio e agosto, seriam esperados 
níveis mais altos deste nutriente nessas amostras, o 
que tende a reforçar o diagnóstico de deficiência 
de fósforo no soro nestas épocas. 
Brum et ai. (1987), na sub-região dos Paiaguís, 
também observaram níveis séricos mais baixos de 
fósforo em fevereiro, mês que usualmente coincide 
com o auge da enchente e conseqüente redução da 
área de pastejo, levando a perdas de peso variáveis 
com a duração e a intensidade da enchente. 
Na sub-região dos Paiaguás, o nível sérico de 
magnésio foi baixo em fevereiro, como na Nheco-
lándia, e ao contrário desta, também em novem-
bro. Em maio, os níveis nas duas sub-regiões foram 
semelhantes. No soro sangüíneo de bovinos das 
planícies bolivianas, analisado emjunho e.novem-
bro durante dois anos, foram encontrados, res-
pectivamente, teores de cálcio de 10,9 e 
8,1 mg/100 ml e 11,6 e 9,1 mg/100 ml; teores de 
magnésio, de 2,0 e 2,2 mg/100 ml e 1,7 e 
3,0 mgJlOO ml; e de fósforo, de 6,4 e 7,7 mg/ 
100 ml e 7,5 e 7,5 mg1100 ml, respectivamente 
(Bauer et al. 1982). 
Nas planícies orientais da Colômbia, Lebdosoe-
kojo et ai. (1980) observaram, à semelhança deste 
trabalho, níveis mais altos de cálcio no soro san-
güíneo de vacas no início da estação chuvosa 
(abril); em situação oposta, o teor de fósforo foi 
mais baixo neste período, enquanto foi mais alto 
no período seco, quando 1s animais estavam per-
dendo peso, o que está parcialmente de acordo 
com este trabalho. 
As análises de osso (Tabela 8) revelaram a exis-
tência de baixos níveis de cálcio, magnésio e fós-
foro em novembro. Os resultados das análises das 
amostras de fevereiro, maio e agosto revelaram-se 
absurdos, razão pela qual não são apresentados-
Brum et al. (1987) revelaram níveis deficientes de 
Ca no osso em maio, na sub-região dos Paiaguás, 
com 33,7%; não está disponível o resultado de no- 
vembro, para comparação. Estes autores verifica-
ram que o nível de fósforo no osso foi mais alto 
em agosto e novembro (16,6% e 16,3%) e mais 
baixo em fevereiro e maio (14,1% e 14,6%. O teor 
de magnésio da sub-região da NhecolSndia asseme-
lha.se ao relatado por Brum et ai. (1987), na sub-
-região dos Paiaguás, em novembro. Peducassé et 
al. (1983), em novilhos do Departamento do 
Beni, Bolívia, encontraram teores semelhantes a 
esses de cálcio no osso, mas teores de magnésio e 
fósforo mais altos (0,76% e 17,10%, respectiva-
mente). 
Os teores de cinzas no osso apresentaram-se 
baixos em novembro e fevereiro e próximos do 
teor normal (67%) em maio e agosto. Em relação 
aos teores relatados por Brum et ai. (1987), houve 
semelhança apenas em agosto; em novembro e fe-
vereiro foram mais altos na sub.região dos Paiaguás 
e em maio, mais baixos. 
Não é possível justificar os teores de cálcio, 
magnésio e fósforo no soro sanguíneo com base 
nos resultados das análises das gramíneas (Tabe-
las 3 e 8); embora não se tenharealizado análise 
estatística, aparentemente não houve relação entre 
estes valores. 
O número e a percentagem de amostras distri-
buídas por limites de concentração dos elementos 
no soro sangüíneo são mostrados na Tabela 9. 
Observa-se que em fevereiro, maio e agosto/SO, 
respectivamente 74%, 61% e 100% das amostras 
continham de 6 mg a 8 mg de Ca1100 mi de soro, 
abaixo do teor considerado normal. Em fevereiro/ 
80, 79% das amostras apresentaram de 2 a 4 mg 
P1100 ml de soro, um teor que pode ser considera-
do crítico, sobretudo se lendas em consideração 
as extremas condições de estresse a que foram 
submetidos os animais durante a coleta de sangue. 
Em fevereiro e agosto, 74% e 35% das amostras, 
respectivamente, não alcançaram 2 mg de 
Mg/100 ml de soro. Brum et al. (1980) informa-
ram ter encontrado em amostras de soro sangUí-
neo de vacas em lactação, na sub-região dos Pala-
guás, 55% com menos de 4 mg de fósforo/100 ml 
e 43% com menos de 2 mg de magnésiolløø ml. 
Peducassé et ai. (1983), em soro sangüíneo de 
novilhos do Departamento de Santa Cruz, Bolívia, 
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observaram 43% das amostras com menos de 8 mg 
de cálcio/100 mie 37% com menos de 2,0 mg de 
rnagnésio/100 ml, mas não houve amostras que 
apresentassem deficiências de fósforo. 
Conrad et ah (1985) sugeriram que nos Lianos 
úmidos da Bolívia, Colômbia e Venezuela, que 
apresentam muitas características semelhantes às 
do Pantanal Mato-grossense, deficiências minerais 
em bovinos provavelmente seriam mais comuns na 
época seca, quando o gado invade as baixadas para 
pastejar grande variedade de espécies de plantas, à 
medida que a água recua, e que a prevalência de 
animais deficientes desapareceria durante a estação 
das águas. Na sub-região da Nhecolándia, este pe-
ríodo em anos "normais" ocorre entre março e ju-
lho, a partir de quando geralmente há redução de 
ganho ou perdas de peso, à medida que avança a 
estação seca. Os dados da Tabela 9, entretanto, su-
gerem que a época mais crítica é fevereiro, que 
coincide geralmente com o auge do alagamento das 
pastagens e redução da área de pastejo. Efetiva-
mente, em fevereiro/80 houve precipitação de 
250 mm (Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária 1984), cerca de 20% da chuva anual, na Fa-
zenda Nhumirim, vizinha da Fazenda Ipanema. 
Aqui, entretanto, há que se distinguir dois proble-
mas. Um, no auge do alagamento das pastagens e  
nos meses subseqüentes, é a drástica redução na 
área de pastejo, quando o gado não encontra su-
ficiente quantidade de matéria seca para satisfazer 
suas necessidades orgânicas. Outro, é o auge do 
período seco, quando há suficiente disponibilidade 
de pasto, mas de plantas ma4uras ou secas. Estes 
- períodos são evidentes nas curvas de crescimento 
de bovinos encontradas em Catto & Furlong 
(1982). Além disso, em Campos & Vieira (1974) 
são apresentadas curvas de peso de novilhas neto-
radas, com idade inicial de doze meses, suplemen-
tadas com sal + farinha de ossos ou fosfato bicál-
cico + cobre + cobalto, em que, durante 336 dias, 
há dois períodos de perda de peso, que, embora 
não especificado, provavelmente correspondam a 
um período de enchente e outro de seca. 
A amplitude de concentração de cálcio, fósfo-
ro e magnésio no soro sangUíneo (Tabela 10) su-
gere a possibilidade de ocorrência de níveis defi-
cientes ou no limiar da deficiência em todas as 
épocas amostradas. Em fevereiro esta condição 
atinge o nível mais grave. Este período coincide 
com a época de máxima inundação das pasta-
gens, quando o gado normalmente perde peso, 
em virtude da redução da área de pastejo. Tam-
bém o teor de cinzas no osso atingiu seu nível 
mais baixo em fevereiro. 
TABELAS. Teores de minerais em amostras de soro sangüíneo (mg/1 00 ml) e de osso desengordurado (% nas cinzas) 
de vacas com cria ao pé, na Fazenda Ipanema, sub-região da Nbecotândia, do Pantanal Mato-grossense 
- 
Êpoca 
Ca 
Soro -. 
Mg 
Osso 
P 	 Ca 	 Mg 	 1' Cinzas 
Nov./79 	 11,2±2,18 3,3±0,6a 6,0±1,1 a 	 31,2±3,0 	 0,41 ±0,11 	 11,9±1,9 58,5±2,4ab 
(18) (19) (19) 	 (6) 	 (6) 	 (5) (6) 
Fev.180' 	 8,5±2,5b 1,9±0,2c 3,6±0,9c 	 . 	 . 	 . 57,6±3,2b 
(19) (19) (19) 
Maio/80" 	 7,8±0,8b 2,6±0,2b 4,8*1,0 b 	 - 	 - 63,6±1,1 a 
(18) (18) (18) (6) 
Ago.180° 	 7,3 ± 0,4 b 2.3 *0,3 b 5,6 ± 0,8 ab 	 - 	 - 	 . 62,3 ± 2,4 a 
(17) (17) (17) (6) 
' Letras diferentes nas colunas das médias indicam diferenças significativas (P <0,05) determinadas peio teste de Tu- 
key 
" As amostras do soro sofreram evaporação, após a precipitação com TCA e filtração; o volume foi recompletado para 
os 10 ml originais de antes da filtração, com ácido tricloroacético a 10% (p/v). 
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TABELA 9. NGmero (N) e percentagem (%) de amostras de soro sanguíneo de vacas com, cria ao pé na Fazenda Ipane- 
ma, na sub-região da Nhecolândia, do Pantanal Mato-grossense, distribuídas por limites de concentração de 
minerais (mg/1 00 ml). 
Época 
Mineral Limites Nov. 79 Fev. 80 	 Maio80 Ago; 80 
N 	 . 	 % N 	 N N 	 . 
Ca 6,0- 	 8,0 1 	 6 14 	 74 	 11 61 17 	 100 
8,1 - 	 9,9 1 	 6 - 	 - 	 . 	 7 39 - 
10,0-12,0 12 	 .66 2 	 lO 	 - - 	 - 
>12,0 4 	 22 3 	 16 	 - - - 	 - 
P 	 . 2,0-4,0 1 	 5 15 	 79 	 4 22 - 	 - 
4,1- 	 6,0 8 	 42 4 	 21 	 12 67 II 	 65 
6,1-8,0 10 	 53 - 	 2 11 6 	 35 
Mg <2,0 	 ' 14 	 74 	 . 	 - 6 	 35 
2,0- 	 3,5 13 	 68 5 	 26 	 18 100 li 	 65 
3,6- 	 5,0 6 	 32 - 	 - - - 	 - 
TABELA 10. Amplitude de concentração de minerais em amostraíde tecido animal coletadas na Fazenda lpanema, 
sub-região da Nhecolindia, do !wtaltal Mato-grossense. 
Época 
Tecido Mineral 
Nov. 79 Fev. 80 Maio 80 Ago. 80 
Soron Ca 8,0 	 -15,0 6,1 -14,2 6,6- 	 9,5 6,4- 	 7,8 
P 4,0 	 - 	 8,0 2,4- 	 5,7 3,5- 	 7,4 4,8- 	 7,4 
Mg 2,0 	 - 	 4,0 1,6- 	 2,3 2.2- 	 2,8 1.8- 	 2,7 
50b Ca 28,0 	 '35,0  
P 10,1 	 - 14,8  
Mg 0,30 - 	 0,58 - 
Cinzas 54,9 	 - 61,0 54,1 - 62,9 62,4 - 65,5 58,1 - 64,4 
a Soro sangü (neo (mg/100 ml); 
b % nas cinzas do osso desengordurado 
CONCLUSÕES 
1. Os teores de Ca apresentaram-se baixos nos 
solos de cerrado, carona!, campo limpo e lagoa. 
Seriam adequados para vacas em lactação nas 
gramíneas •  de mata e insuficientes até para vacas 
secas nas demais unidades, exceto no carona!, 
em agosto, tendo como base as recomendações do 
National Research Council (1976). No soro 
sangüíneo, mostraram-se normais em novembro, 
mas críticos em fevereiro, maio e agosto. 
2. Os níveis de Mg foram altos nos solos de 
mata e de médios a baixos nas demais unidades. 
Nas gramíneas, satisfariam necessidades de vacas 
em lactação apenas em agosto nas unidades "ma-
ta" e "lagoa"; nas demais unidades supririam ape-
nas as exigências de vacas secas (National Research 
Council 1976). No soro sangüíneo foram normais 
em novembro, fevereiro e maio, mas no limiar da 
normalidade, em fevereiro. 
3. Os níveis de P foram médios nos solos de 
mata e muito baixos nas demais unidades. Seriam 
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adequados para vacas em lactação somente nas 
forrageiras de mata; nas demais unidades não 
alcançaram sequer as recomendações mínimas para 
vacas secas (National Research Council 1976). Os 
teores séricos de P apresentaram-se críticos em 
fevereiro. : 
4. Os teores de Ca, 1' e Mg no osso foram baixos 
na amostragem de novembro, a única em que fo-
ram consideradas as análises neste tecido. 
S. As concentrações de K foram baixas nos 
solos em todis as unidades, exceto na mata, em 
novembro. Nas forrageiras foram adequados para 
bovinos (National Research Council 1976) em 
todas as unidades de paisagem, nas três épocas de 
amostragem. 
6. Os resultados do presente trabalho sugerem a 
possível ocorrência de deficiência combinada de 
Ca, P e Mg na dieta dos bovinos na área abrangida. 
Todavia, estes indícios terão que ser confirmados 
mediante a realização de ensaios de campo com a 
suplementação dos nutrientes mencionados, com o 
fim de observar a resposta animal em termos de 
saúde e/ou desempenho. 
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